
ASPECTOS SOBRE A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE E O 
MANEJO DA FLORESTA TROPICAL ATLÂNTICA 

RESUMO 

A Floresta Tropical Atlântica, um ecossistema que 
_abriga uma diversidade de formas de vida muito expres­
siva, tem sofrido uma forte degradação pela ação 
antrópica. Como conseqüência, o patrimônio genético 
de várias espécies ficou seriamente comprometido. 
Neste trabalho, são discutidas algumas das causas e 
conseqüências do empobrecimento qualitativo deste 
tipo florestal. É levantada, ainda, a necessidade pre­
mente da adoção de estratégias para sua recuperação. 
Dentro desta perspectiva três linhas de ação são apon­
tadas, quais sejam a preservação das florestas primári­
as, a melhoria das formações secundárias e a recupera­
ção das áreas degradadas. Estas medidas são discuti­
das com fundamentação nas interações entre animais e 
plantas do ecossistema, objetivando, portanto, a manu­
tenção da biodiversidade. Ao mesmo tempo, é levanta­
da a possibilidade do manejo de algumas espécies com 
o objetivo de dar uma alternativa econômica às áreas 
cobertas com florestas. São levantadas, ainda, as con­
dições para que a conservação e a exploração da 
Floresta Tropical Atlântica sejam complementares. 

Palavras-chave: floresta tropical atlântica, biodiver-
sidade, conservação, manejo, inte­
raçõe� plantas-animais. 

1 INTRODUÇÃO 

As florestas tropicais têm sofrido forte pressão em 
sua estrutura e composição devido ao processo de 
extrativismo e a ocupação do solo para a ampliação da 
agricultura e pecuária. A extração seletiva de madeiras 
deturpou as populações das espécies de interesse 
econômico e provocou a abertura de grandes clareiras, 
condicionando a floresta a uma dinâmica sucessional 
diversa da natural. A derrubada de grandes áreas de 
florestas isolou populações de plantas e de animais 
impedindo, por longo tempo, a ocorrência natural das 
espécies nestas áreas antropofisadas. Espécies com 
menor freqüência tornaram-se abundantes em alguns 
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ABSTRACT 

The Atlantic Rain Forest - a complex that covers a 
diversity of life very expressiva - has subject of intense 
degradation. ln consequence the genetic reserve of 
many species has been seriously threatened. ln thiswork 
causes and consequences of this forestry qualitative 
endangerment are discussed, aswell the urgent necessity 
of adopting strategies for its recuperation. Three lines of· 
action are pointed out: i) the preservation of primary 
forests; ii) the improvement of secondary formations and; 
iii) the recuperation of degenerated areas. These questions 
are discussed based on interactions among plants and 
animais of this ecosystem, with the aim of biodiversity 
conservation. Besides it is discussed the possibility of the 
management of some species as an economic alternativa 
of these forests. The conditions for the exploration and 
conservation of the Atlantic Rain Forest are also evaluated. 
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casos, enquanto outras se extinguiram nas regiões ex­
ploradas. As espécies dominantes diminuíram sensivel­
mente sua freqüência, além de muitas populações serem 
totalmente dizimadas nas regiões mais afetadas pela 
ação do homem. 

Os ecossistemas tropicais possuindo como carac­
terística mais notável a biodiversividade foram, quase 
sem exceção, comprometidos em maior ou menor grau. 
Esta degradação fica melhor caracterizada se conside­
rarmos como biodiversidade não somente o conjunto de 
espécies de plantas e animais e outros organismos, mas 
também, toda a gama de patrimônio genético de cada 
espécie e a variedade de ecossistemas (UICN-PNUMA­
WWF -1991 ). 
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Dentro da Floresta Tropical Atlântica as manchas 
isoladas de florestas primárias, se encontram compro­
metidas quanto à sua biodiversidade, notadamente quanto 
ao seu processo dinâmico. KLEIN (1980) caracterizou 
esta dinâmica especialmente em relação a períodos 
subseqüentes à ação antrópica sobre a comunidade. 
Demonstrou que o processo de regeneração desta flo­
resta está intimamente associado ao grau de degrada­
ção das condições locais e caracterizou a diversidade 
vegetal de espécies envolvidas em cada etapa do pro­
cesso dinâmico. 

Da Floresta Tropical Atlântica, ecossistema objeti­
vo deste trabalho, restam apenas poucos núcleos de 
formações primárias. A maioria das áreas anteriormente 
ocupadas por este ecossistema estão hoje ocupadas por 
atividades agropecuárias ou por formações florestais em 
estágios secundários. Há uma nítida tendência do au­
mento de áreas totalmente degradadas, onde nem mes­
mo seja possível ocorrer uma cobertura vegetacional 
naturalmente. 

Diante destas constatações, evidencia-se a neces­
sidade de intervenções no sentido de: manter os atuais 
núcleos de florestas primárias com a sua biodiversidade 
natural; melhorar qualitativamente a composição das 
atuais formações florestais secundárias e, recuperar as 
áreas degradadas. 

Para a viabilização destas três linhas de ação 
torna-se imprescindível a geração tanto de subsídios 
técnicos como a mudança de mentalidade da sociedade, 
no sentido de caracterizar o papel social e 
desenvolvimentista de nossas florestas. 

2 NÚCLEOS DE FLORESTAS PRIMÁRIAS 

Apesar da sensível diminuição da biodiversidade 
nos atuais núcleos de florestas primárias, principalmente 
devido à diminuição da biodiversidade nas populações 
locais, estes núcleos representam o único potencial para 
a conservação "in situ" das espécies autóctones e a 
recuperação das áreas vizinhas mais deturpadas. 

Atividades extrativistas devem desaparecer total­
mente, dando lugar ao desenvolvimento de técnicas que 
visem um manejo para um rendimento sustentado dos 
produtos florestais. O desenvolvimento destas técnicas 
deve priorizar a garantia das características qualitativas 
em detrimento das quantitativas, uma vez que a Floresta 
Tropical Atlântica se caracteriza pela sua alta 
biodiversidade. Isso implica considerar, dentro da flores­
ta, os distintos ciclos de vida das espécies, a multiplicidade 
de formas de vida e a individualidade as estratégias de 
reprodução. Estas particularidades levam a uma relativa 
facilidade na manutenção dos estoques de biomassa 
dentro das formações florestais, mas numa difícil manu­
tenção de aspectos qualitativos. 

A especificidade para o desenvolvimento de cada 
espécie dentro da comunidade florestal inviabiliza técni­
cas de manejo que visem a exploração simultânea de 
várias espécies para a obtenção de um mesmo produto. 
A exploração de madeira caracteriza bem este proble-

ma, uma vez que a produtividade de uma floresta primá­
ria pode até apresentar índices maiores após uma inter­
venção. No entanto, a qualidade do produto tende a ser 
totalmente distinta. A queda natural ou a extração de 
uma árvore caracterizada como clímax (por exemplo, 
Ocotea Catharinensis), que normalmente apresenta um 
ciclo de vida longo e pequenas taxas de incremento, 
levará a uma ocupação da mesma área quase que 
obrigatoriamente por uma outra espécie arbórea, uma 
vez que as condições locais serão distintas. Interven­
ções superiores às taxas de crescimento de qualquer 
espécie provocarão substituições qualitativas dentro da 
comunidade e implicará na eliminação de algumas for­
mas de vida. 

Dentro das comunidades florestais, estas formas 
de vida estão associadas com outros seres vivos, sendo 
todos necessários à manutenção da produtividade e da 
biodiversidade local. O relacionamento entre plantas e 
animais, seja pelo processo de polinização, dispersão ou 
herbivoria é muito acentuado, sendo a maioria das 
espécies polinizadas e dispersadas pelos animais 
(SMYTHE, 1986; BROWN JR., 1987). BAWA et alii 
(1985) estudando a polinização numa comunidade 
arbórea constataram que o papel dos animais relaciona­
dos com este fenômeno é bastante significativo. Na 
polinização, preferentemente produzida pelos animais, 
as plantas oferecem uma grande diversidade floral atra­
indo uma grande diversificação de animais. Com relação 
ao mutualismo da dispersão das sementes têm grande 
importância nas florestas tropicais, onde cerca de 90% 
das espécies arbóreas e arbustos têm suas sementes 
dispersadas por animais (FRANKIE et alii 1974). As 
relações entre a dispersão de sementes e a demografia 
das plântulas têm profundas implicações na conserva­
ção e manejo das florestas tropicais (HOWE 1984). O 
conhecimento destas relações evita causas de extinção 
dentro da flora e da fauna (HOWE 1990). Segundo 
BROWN JR. (1987), a manutenção do equilíbrio das 
florestas sob manejo pode exigir até mesmo a proteção 
de seus supostos "inimigos", os competidores e os 
consumidores primários, pois estes são responsáveis 
pela seleção e diversificação dos recursos florestais. 

Diante da dificuldade de avaliar processos dinâmi­
cos de comunidades tão complexas como as Florestas 
Tropicais, estudos têm sido propostos no sentido de ser 
monitorada a dinâmica de algumas espécies chaves 
dentro do Sistema. Alguns destes seres vivos executam 
papéis mais relevantes, como os chamados "keystones, 
pivotal, mutualistas chaves ou elos móveis" (HOWE, 
1977; GILBERT, 1980; TERBORGH, 1986). Até o mo­
mento são poucas as áreas de conservação e mesmo 
áreas sob manejo onde se tem tentado definir e acompa­
nhar estas relações. 

Se, de um lado é preciso controlar as taxas de 
incremento de uma determinada espécie arbórea 
(mutualista chave) sob manejo, evitando sua substitui­
ção dentro da comunidade florestal, também será de 
fundamental importância, avaliar algum outro organismo 
associado (elos móveis), pois o equilíbrio dinâmico de 
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ambos será forte indício da conservação da comunidade 
como um todo, devido ao forte entrelaçamento das 
espécies dentro das comunidades tropicais. 

As espécies a serem escolhidas para acompanha­
mento da dinâmica de suas populações devem caracte­
rizar as intrincadas relações plantas/animais, envolven­
do principalmente os processos de polinização e disper­
são de sementes, uma vez que estes influenciarão dire­
tamente o fluxo gênico das populações. 

TERBORGH (1990) salienta que, para a manuten­
ção do equilíbrio das espécies arbóreas da fase madura, 
é necessária a presença de grandes mamíferos e aves 
de porte médio a grande. Isto se justifica pela produção 
de grandes frutos e sementes na fase madura, pela 
necessidade de maiores quantidades de alimento e de 
serem os animais de maior porte capazes de transportar 
sementes a distâncias maiores antes que ocorra o 
regurgitamento ou a defecação. 

Através do conhecimento dos principais aspectos 
da autoecologia de algumas espécies, que serão mane­
jadas visando produtividade e, ao mesmo tempo, do 
acompanhamento de algumas populações de animais 
que normalmente interagem com estas espécies, será 
possível uma contínua avaliação de parte da comunida­
de. Permite-se, com isto, níveis de intervenção que 
minimizem os impactos sobre ela. O manejo visando 
produtividade de produtos florestais não é incompatível 
com a conservação, desde que seja feito dentro de 
parâmetros adequados, conciliando as próprias peculia­
ridades das espécies a serem manejadas, como salien­
tam FANTINI et alii (1992). 

O controle da dinâmica e os índices de produtivida­
de permitirão estabelecer ciclos de exploração que po­
dem garantir a biodiversidade da Floresta Tropical Atlân­
tica. 

Os relictos da Floresta Tropical Atlântica precisam 
ser mantidos intactos contra ações extrativistas ao mes­
mo tempo que são necessários estudos básicos sobre 
técnicas de manejo para a conservação da sua produti­
vidade. 

3 MELHORIA QUALITATIVA DA COMPOSIÇÃO 
DAS FORMAÇÕES FLORESTAIS SECUNDÁ­
RIAS 

Grandes áreas da Floresta Tropical Atlântica são 
hoje ocupadas por formações secundárias, as quais 
devido à sua extensão e particularidades no seu dinamis­
mo, precisam receber tratamento especial no sentido de 
contribuírem decisivamente para a conservação da 
biodiversidade. 

Enquanto as florestas primárias estiveram sujeitas 
ao extrativismo, profundas modificações levaram a uma 
novadinâmicasucessional. Normalmente, a exploração 
visando os maiores indivíduos para a produção de ma­
deira, eliminou todos os indivíduos maduros destas 
espécies. Houve grande oportunidade de crescimento 
para as espécies normalmente raras mas que apresen­
tavam grandes estoques de sementes. Depois do 
extrativismo, a composição mudou principalmente em 

relação às proporções entre dominância, freqüência e 
densidade entre as espécies. As plantas que apresenta­
vam os maiores índices de valor de importância transfor­
maram-se em raras, enquanto espécies com índices 
inexpressivos passam a ser bem representadas. Devido 
à baixa valorização econômica das espécies dentro das 
formações secundárias, estas dão lugar à agricultura ou 
à pecuária. 

Estas mesas espécies, como demonstrado por 
KLEIN (1978), podem recuperar áreas florestais após 
longos anos de abandono das pastagens ou da agricul­
tura. 

Sob o ponto de vista de conservação, as espécies 
componentes das formações secundárias são de grande 
importância, uma vez que faziam parte das florestas 
primárias e são as responsáveis pela adequação do 
ambiente para o retorno de florestas que representem 
novamente situações de clímax climático. 

O manejo das formações secundárias representa 
um dos maiores potenciais para o aumento da conserva­
ção da biodiversidade, recuperando populações e ambi­
entes degradados. A melhoria da qualidade dentro des­
tas formações levará ao aumento da produtividade e ao 
retorno da dinâmica sucessional. 

Muitas formações secundárias estagnam sua su­
cessão antes de explorar totalmente os recursos climá­
ticos devido à deficiência de espécies capazes de explo­
rar os recursos disponíveis. A intervenção humana pode, 
sem grandes esforços, introduzir espécies capazes de 
explorar estes recursos e, ao mesmo tempo gerar ou­
tros, permitindo que a comunidade evolua para a 
maximização do aproveitamento dos recursos edáficos, 
atingindo novo clímax climático, o que representa a 
expressão máxima da biodiversidade local. 

As espécies a serem introduzidas ou incrementadas, 
devem apresentar potencialidades ecológicas e econô­
micas. Para tanto, é preciso conhecer alguns parâmetros 
básicos de cada espécie, tais como fenologia, estratégi­
as de reprodução, número ideal de porta sementes, tipos 
de flores, frutos, ciclo de vida, Incremento Corrente 
Anual e Incremento Médio Anual. Desta forma, é possí­
vel uma recuperação efetiva da floresta, além da viabili­
dade da atividade de exploração através do manejo 
visando rendimento sustentável das formações secun­
dárias da Floresta Tropical Atlântica. 

Euterpe edulís Martius, o palmiteiro, vem sendo 
estudado e tem respondido satisfatoriamente aos aspec­
tos levantados, uma vez que atrai e mantém uma fauna 
muito variada (polinizadores, dispersares e predadore� 
de sementes, herbívoros) apresenta grande freqüência 
e densidade mesmo nas formações secundárias, preci­
sa da cobertura arbórea para o seu desenvolvimento, 
além de caracterizar-se como potencial econômico com 
ciclo curto e de comercialização garantida (REIS et alii 
1991 ). Não necessariamente uma espécie a ser 
introduzida deve conciliar os aspectos econômicos e 
ecológicos. É interessante reunir espécies que possam 
contribuir com estes dois aspectos na dinâmica 
sucessional das formações secundárias. Espécies de 
interesse ecológico podem ser consorciadas com as de 
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interesse econômico havendo inclusive maior contribui­
ção para a diversificação da formação. A TABELA 1 
a�resenta jndicação de algumas espécies vegetais e 
a·nimais potenciais para o enriquecimento de formações 
secundárias arbóreas, visando a continuidade da suces­
são. 

O enriquecimento de uma formação secundária 
sob esta visão não deve particularizar apenas a produti­
vidade para a exploração, mas também a continuidade 
do processo dinâmico rumo ao clímax climático. Neste 
sentido, qualquer intervenção no sentido de favorecer o 
desenvolvimento de uma espécie é comprometedor, 
prejudicando por longos períodos o processo natural de 
sucessão. Roçadas e desbastes tendem a eliminar o 
banco de plântulas recém-formado e ativar um banco de 
sementes já inativo. 

Manejar racionalmente formações secundárias bus­
cando a exploração econômica de algumas espécies 
eleitas e mantendo o restante da comunidade em sua 
dinâmica natural é uma alternativa concreta para a 
obtenção de um desenvolvimento sustentado. A socie­
daçie usufrui dos efeitos indiretos da comunidade flores­
tal e o proprietário tem seu retorno pela manutenção da 
mesma. 

4 · RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

Além das áreas relictuais de floresta e das forma­
çõés secundárias, crescem atualmente aquelas em que 
o solo se encontra tão depauperado que nem mesmo as 
espécies arbóreas pioneiras conseguem seu desenvol­
vimento normal. Exploram-se indiscriminadamente as 

florestas primárias, transformam-nas em secundárias e 
a intensiva exploração destas últimas, deixa áreas com 
baixa capacidade pí3,ra uma cobertura vegetacional. 

CÀRPANEZZI et alii (1991) selecionaram várias 
espécies com potencialidade para a cobertura do solo 
com vegetação. No sentido de propiciar o melhoramento 
das condições do solo e o reinício do processo sucessório, 
são necessárias plantas capazes de garantir a cobertura 
vegetacional e plantas capazes de garantir a sobrevivên­
cia de uma comunidade animal, capaz de dar continuida­
de ao processo sucessório. São os animais responsá­
veis pela reintrodução das espécies vegetais pelo pro­
cesso de dispersão de sementes e pelo aumento de suas 
populações através da polinização enquanto o controle 
é realizado através de processos de predação. Enfim, é 
necessário criar condições locais para a implantação de 
uma comunidade dinâmica. 

Para as áreas degradadas uma seleção de espéci­
es agressivas que garanta a cobertura, deverá ser 
também acompanhada de uma relação de espécies 
capazes de manter a comunidade animal no local. 

5 AÇÕES PARA UMA NOVA VISÃO DA FLO­
RESTA TROPICAL ATLÂNTICA 

O estrativismo destruiu grande parte de nossas 
comunidades florestais e ainda contribuirá durante mui­
tos anos para a continuidade da legalidade deste fato 
cultural. A conservação da .biodiversidade implica no 
momento, no desenvolvimento de três linhas de ação 
distintas: mudança de mentalidade dos empresários e 
proprietários de terras; geração de tecnologias florestais 

TABELA 1 - Relação de algumas plantas com suas respectivas potencialidades para a melhoria de formações secundárias 
da Floresta Tropical Atlântica. 

Espécies 

Euterpe Edulis 

Jacaratia spinosa 

Psidium Cattleianum 
Campomanesia xantocarpa 
Eugenia Unuiflora 
Schinus terebinthifolius 

Alchornea triplinervea 
Trema micrantha 
Myrciaria trunciflora 
Colubrina grandulosa 
Schizolobium Parahyba 
Cedrela Fissilis 
Cabralea cangerana 
Nectandra leucothsus 
Matayba guianensis 
Eugenia rostrifolia 

Piptadenia gonoacantha 

Papel ecológico 

Pólen, frutos e folhas para a alimentação 
da fauna 

Pólen, néctar, frutos para animais de 
grande porte 

Pólen, frutos anualmente 
Pólen, frutos anualmente 
Pólen, frutos anualmente 
Pólen, néctar, frutos para pássaros 

pequenos 
Frutos para pássaros pequenos 
Pólen, frutos para pássaros pequenos 
Pólen, frutos para diversos animais 
Pólen 
Pólen 
Pólen, néctar 
Pólen, néctar, frutos para pássaros 
Pólen, frutos para pássaros em geral 
Frutos para pequenos pássaros 
Pólen, néctar, frutos para pequenos 

pássaros 
Pólen, néctar, nitrogenação do solo 
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Economicidade 

Palmito, caule para artesanatos 

Potencial como fruto silvestre 

Potencial como fruto silvestre 
Frutos silvestres 
Frutos silvestres 

Madeira para usos gerais 

Frutos silvestres com grandes potenciais 
Madeira com muitas potencialidades 
Madeira com muitas potencialidades 
Madeira nobre 
Madeira nobre 
Madeira nobre 
Madeira com usos potenciais 

Madeira pesada para construções rurais 
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alternativa:s qü� garantam a conservação e a 
economicidade; formação de recursos humanos dentro 
desta nova visão .. 
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